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EXPLORAR AS DOS PACIENTES EDÊNTULOS RELACIONADAS AO USO DE PRÓTESES TOTAIS DUPLAS E
ENTENDER AO PROCURAREM TRATAMENTO ODONTOLÓGICO.

OBJETIVO

METODOLOGIA

RESULTADOS

CONCLUSÕES

Estudo exploratório de metodologia qualitativa
concomitante a um projeto maior, em andamento, de
fabricação de próteses totais.

Sujeitos Procuraram reabilitação protética na
Faculdade de Odontologia da UFRGS

• Entrevista
• Exame odontológico
• Fluxo salivar não estimulado
• Grau de depressão 
• Dados demográficos

Categorias resultantes da análise temática, agrupadas em domínios

Interação entre as categorias e determinação do tema central

O uso de PTs representa um ao paciente edêntulo.

VALORIZAR AS EXPERIÊNCIAS dos pacientes e COMPREENDÊ-LAS

são tão importantes quanto os procedimentos técnicos para a confecção protética.

• TOTALMENTE EDÊNTULO
• MÍNIMO 1 ANO DE USO PTS

• MAIS DE 55 ANOS
• CONDIÇÕES QUE PUDESSEM INTERFERIR COM                

USO OU AVALIAÇÃO DAS PTs *

Pacientes recrutados (n= 48)

Eleitos para participar (n= 20)

Análise temática

Entrevista em profundidade

* Motivos para não serem incluídos (n=28)

¨ Dor Orofacial (n= 1)

¨ Não usava próteses totais (n= 7)

¨ Fez radioterapia ou quimioterapia há menos 
de 6 meses (n= 1)

¨ Acidente vascular cerebral (n= 4)

¨ Recusou participar do estudo (n= 2)

¨ Mal de Parkinson  (n= 1)

¨ Depressão moderada ou severa (n=6)

¨ Discinesia induzida por neurolépticos (n=1)

¨Tratamento neurológico ou psiquiátrico (n=1)

¨ Tabagista (n=1)

¨ Necessidade de cirurgia pré-protética (n=1)

¨ Hiposalivação (fluxo salivar não-estimulado ≤ 0,1) (n=2)

Relato de 

20 pacientes

Fig. 1 - Diagrama do processo de seleção dos participantes, com os 
motivos para não participarem da pesquisa.

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética com pesquisa em seres humanos 
(Protocolo n# 05494512.2.0000.5347). Apoio Bolsa Iniciação Científica – Probic/ FAPERGS

(codificação aberta – axial – seletiva – redação da teoria) 
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“Então fico inseguro pois não consigo falar direito, 
falo errado as coisas, faltando letra ou palavras. 

Ela fica jogando dentro da boca e aí sai a fala ruim, 
faltando letras. Não estou nada satisfeito com isso. 

Eu falo enrolado. Bastante, pois quando estou 
falando a saliva sai entre os dentes.” (P10);

“Considero minhas próteses muito feias. Fico triste, me 
olho no espelho e me sinto magra. Me sinto com a boca 

torta. Como perdi minha sensibilidade também não 
consigo mais passar batom.” (P2);

“Quando os alimentos são duros, eu cozinho e eles ficam bem moles (...) maçã cru, porém sempre preciso descascar pois não 
consigo mastigar a casca.” (P1); “Preciso cortar em fatias bem fininhas ou então, raspo a fruta como criança (...) Esses alimentos 

como o purê de batata com molho eu consigo comer, porém, carne, é triste. A carne, faço na panela de pressão. Eu ralo a 
cenoura e a beterraba, então, dá para comer. A única comida fácil de comer é a sopa.” (P9); “Só escolho o que posso mastigar. 

Fico pensando como vou fazer para mastigar. Quando seleciono os alimentos é sempre pensando se vou poder mastigar.
Nunca compro nada que não vou poder mastigar. Minha filha não gosta e acabamos comprando alimentos separadas.” (P2); 

“Sei que elas dançavam quando eu falava (...) Eu não conseguia mastigar e 
caía meus dentes, minha chapa. Estavam estragadas e frouxas(...) balançava 
quando mastigava.” (P3); “Dependendo do alimento que eu como, ele entra
nas laterais e me incomoda. A comida fica retida em baixo da prótese” (P4) 

“Eu não sentia segurança para comer, para me apresentar, para sorrir, 
nem para falar (...) Eu me vejo muito constrangida (...) já deixei de sair
e de ir a restaurantes (..) Natal, Ano Novo, foram épocas que eu fiquei 
dentro de casa, pois se fosse na casa de um filho, seria aquela 
comilança.” (P3). “Eu deixo de ir em jantar muitas vezes (...) por causa 
do que tem na janta. Mas deixo de ir quando tem comida.” (P13); 
“Então, sou mais preso, me sinto melhor em casa porque já tô
acostumado.” (P14)

Fig. 2 – Modelo teórico sobre a experiência dos pacientes sobre o uso de próteses totais. 


